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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 20, além 
da portaria, a que se refere o nosso cor- 
respondente da capital, nada mais con- 
tem que demande immediata menção. 


PORTO 22 DE JANEIRO. 


JURY QUALIFICADOR. 


As informações que temos recebido 
da Regoa' asseguram-nos que na quali- 
ficação da novidade se ha dado bastante 
desintelligencia entre os membros do 
jury por parte do commercio, e os da 
lavoura. Por muitas vezes se tem re- 
corrido ao voto de desempate. 

E' esta mais uma experiencia infe- 
liz da inutilidade da instituição do jury 
qualificador. O acontecimento da de- 
sintelligencia entre as duas classes im- 
Te um conceito desfavoravel 4 qua- 
ificação, conceito que hade reverter em 
prejuiso do commercio e da lavoura. 

O estado actual do nosso commer- 
cio de vinhos desculpa até certo ponto 
a desintelligencia pelas rasões muito co- 

- nhecidas. - O commercio precisa dar ás 
suas existencias o conceito, que possa des- 
vanecer a má impressão que algumas das 
remessas para o estrangeiro produziram 
nos mercados consumidores. A lavoura 
olha para a casa como uma acquisição 
que se converte em subsidio tão neces- 
sarió na actualidade á agricultura vini- 

- cola do Douro. 

Assim desconcentrados os interesses, 
as duas classes suspeitando uma da ou- 
tra, na operação da prova viram-se com 
mutua desconfiança. e desconheceram 
que só, estreitadas e harmonisadas po- 
dem preparar-se para o futuro, que deve 
acabar com as difliculdades do pre- 
sente. usa 

“Este resultado, que não surprehen- 
de, porque os elementos conhecidos o pre- 
paravam, é filho do vicio da legislação 
especial que rege o commercio de vi- 
nhos do Douro, Arrolamento, qualifica- 
ção e juiso doanno, não illudem al 
guem, porque é sabido por todos que 
de taes operações 'se não: colhe senão a 
pratica de abusos “á : sombra d'uma lei 
que se diz“protectora.. - Ro) 

Se a lei ainda que: tivesse força para 
executar-se, não daria as consequencias 
que se presumiram so promulgal-a, quo 
resultados se querem della: quando a sua 
execução está abi todos os annos a mos- 
trar à ineflicacia. Abusa 0 lavrador, e 
abusa o commerciante em desproveito do 
ramo mais importante da nossa produ- 
eção; e commercio, e em - prejuiso da- 
quelles que se esforçam por. manter a 
boa fé que a lei se persuadiu, seria a 
primeira basc. para os seus effeitos. . 

' Sirva ao menos o que se está pre- 
senceando no jury qualificador para des- 
pertar nos poderes publicos a idea de 
acabar com as restricções do commercio 
de vinhos do Douro, dando-lhe Jiber- 
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dade embora com regulamentos apro-| 
priados. Acabem-se as restricções e a 
boa producção terá sempre o devido me- 
recimento, eo 'commercio della será sem- 
pre bem acceite nos mercados estran- 
geiros. O abuso receberá o castigo da 
repulsa e não proseguirá. As diferentes 
qualidades do genero separar-se-hão pelo 
preço e haverá campo largo para a la- 
voura e o commercio auferirem os lu- 
eros respectivos. A liberdade collocará 
o ramo de commercio dos vinhos do Dou- 
ro no ponto a que nunca o farão che- 
gar as restricções. Esta é já hoje a opi- 
nião das primeiras ilustrações da lavoura 
e do commercio. 


RECEITA DAS ALFANDEGAS. 


Temos á vista os mappas officiaes 
do rendimento das tres principaes alfan- 
degas do reino no mez de Dezembro 
ultimo, dos quaes passamos a fazer o nos- 
so costumado resumo, apontando a dife- 
rença que se deu entre essa receita e a 
d'egual mez do anno passado. 

A alfandega grande de Lisboa 
Em Dezembro de 1857.. .. 193:6; 
Em Dezembro de 1858 


A alfandega municipal de Lisboa ren- 


deu, 
Em Dezembro de 1857.. 62:7618610 


Em Dezembro de 1858..... 891618176 


Differença para mais,.. ... 


Vê-se, pois, que as duas casas fiscaes 
de' Lisboa produziram em Dezembro 
ultimo mais do que em egual mez do an- 
no passado 43:2298411 reis. E este au- 
gmento é quasi o mesmo se o comparar- 
mos com a cifra do orçamento, porque 
essa cra calculada, para a primeira casa 
fiscal em 195:270$761 reis, e para a 
segunda em 76:4208731 reis. Ú 

Não podemos, infelizmente, registar 
Err Peres moRpeito «dl casa fiscal 

festa cidade; SPA e di 

A alfandega do Porto rendeu, 

Em Dezembro de 1857..... 124:5468719 
Em Dezembro: de 1858.....  94:9488221 


Diferença para menos...... 29:5988498 


E adiminuição é ainda mais impor- 
tante em: relação á cifra calculada noor- 
camento, que era ade 136:5538208 reis. 

A receita da alfandega do Porto sof- 
freu em muitos mezes do anno- findo uma 
sensivel baixa relativamente-a 'egual pe- 
riodo do anno de 57. As causas “desta 
diferença, não nos fazemos agora cargo 
de as demonstrar, porque são já bem 
conhecidas, e porque já a ellas nos te- 
mos referido em diversas occasiões. O 
nosso commercio tem experimentado gran- 
des transtornos, as suas' transacções tem 
sofirido grande paralysação, e- a receita 
da casa fiscal não podia deixar de resen— 


e ea io rera 


tir-se deste estado de coisas. Estamos 
no primeiro mez do anno de 59, e a acti- 
vidade que se vae desenvolvendo dá-nos 
esperanças de que a praca se rehabili- 
tará e a situação commercial tomará um 
aspecto mais lisongeiro e mais prospero. 

Os principaes artigos de que provem 
a receita d'alfandega do Porto no mez de 
Dezembro são os seguintes : 

Direitos de importação estrangeira 
65:5998055 — ditos de exportação do vi- 
nho 3:4558215 — ditos de 4 por milhar 
sobre varios artigos exportados 5128776 
— direito fixo de um por milhar 5898994 
— direitos de reexportação 1478575 — 
direitos de consumo do vinho; no Porto 
6:1028505; em Villa Nova de Gaia 2638075 
— direitos de porto: tonelagem nacional 
2818050; dita estrangeira 4708500 — 
imposto de cereaes 2868830 — imposto 
especial de 500 reis em cada pipa de 
vinho 8348405 — imposto para as obras 
da barra do Douro 8368700 — dito de 3 
por cento ereado por lei dê 14 de Abril 
do anno passado 2:4288$560 — cinco. por 
cento addicionaes 5608725 — condemna- 
ções: muletas 998300; tomadias 3148303 
— imposto do pescado 7908350 — impos- 
to para a amortisação de notas 9:8878255. 


——— 


ARESTO SOBRE QUESTÕES DE IM- 
PRENSA. 


Quando houver abuso de liberdade 
de imprensa, em que tenha lugar a 
querella, a responsabilidade do editor 
cessa logo que elle apresente o autogra- 
pho assignado e reconhecido, e a acção 
deve então ser intentada contra o autor 
do authographo. - Foi assim que decidiu 
o juiz de 1.º instancia, a Relação e o 
Supremo Tribunal, de justiça na querela 
dada pelo administrador da Povoa de Var- 
zim contra o editor responsavel do «Braz 
Tisana», por abuso de liberdade de impren- 
sa-com publicação de uma corresponden- 
cia. 

O juiz não pronunciou o querellado 
por ter apresentado o authographo assi- 
gnado e reconhecido ; o queixoso aggra- 
vou para Relação quedhe não deu pro- 
vimento, 'o esté accordam foi confirmado 
pelo Supremo Tribunal de justiça, em ac- 
cordam de 6 de agosto, 

Como a decisão! dos dous tribunaes 
superiores deve estabelecer aresto para 
casos identicos, transcrevemos em segui- 
da os dous accordãos : E 

Accordão em relação, etc: Não foi 
aggravado 0 aggravante no despacho de 
que se aggrava, e por isso lhe denegam 
provimento, visto que a leide 22 de De- 
zembro de 1834não foi revogada na par- 
te em que escusa o editor, apresentando 
o autographo, com quanto fosse alterada 
pelas leis posteriores, quanto ás habilita- 
ções; e porque o autor do autographo se 
entende subrogado para ser pronunciado, 
—Porto, 15 de Março de 1858. 

Montevorde.=Pigueiredo.=Northon. 

Accordão em conferencia, etc. Que 


denegam a revista, por falta de funda- 


mento legal para conceder-se,.—Lisboa, 6 
de Agosto de 1858. a 

Cabral.=Mello e Carvalho,= V, de 
Fornos .==Grade,=Aguiar. 


——— eee 
Inserimos em seguida os documen- 
tos a que se refere a correspondencia do 


snr. Barbosa Leão, que hontem publica- 
mos: 


Meu caro Leão. 


Li no «Commercio: do Porto» n.º 
8a sua carta de 9 do corrente n'elle 
publicada, e n'ella tive mais uma prova 
de que o Leão não é dos ultimos a en- 
trar na lide, quando se pertende fazer 
uma victima n'um amigo nunca mancha- 
do por indignas acções. Obrigado, por 
tomar parte no desgosto que me cau- 
sou, a maneira por que se quiz ap- 
presentar a minha conducta de governa- 
dor geral de Moçambique, na questão 
«Charles et George». 

Fui muito desagradavelmente- sur- 

prehendido, vendo que o snr. visconde 
de Sá, tinha escripto d'uma maneira, que 
tornava altamente suspeito o meu com- 
portamento cisto ao mesmo tempo, que 
escrevendo-me, e tratando-me por amigo, 
me dizia que eu era substituido por ter 
concluido o meu tempo de serviço; 
e vendo que dizia n'um documento 
official, que se liam em cartas particu- 
lares certas cousas, que eu proprio lhe 
expliquei particular e oflicialmente, tor- 
nando pelo modo de as referir duvidoza a 
minha conducta, quando referidas como 
eu as referi, deviam prevenil-o contra a 
maledicencia de meus inimigos; os quaes 
disfiguraram factos, inventaram calumnias 
e me attribuiram até faltas d'outros, mesmo 
aquellas que eu punia, porque se de- 
vigiam a um fim, que era fazer-me subs- 
tituir, no intento de poderem realisar 
especulações vis, que comigo nem se quer 
podião tentar, pois, como sabe, lhe 
tinha cortado todas as esperanças : es- 
peculações depois principiadas a realisar 
não obstante os esforços do governador 
que me substituiu para evital-as, 
-, Oostudo que o snr, visconde de 
Sá tem tido das colonias, devia fazer- 
lhe prever as accusações que me seriam 
feitas, logo que eu tentei e levei por 
diante uma reforma em todas as reparti- 
ções publicas, prejudicando interesses 
particulares em: proveito da fazenda pu- 
blica e da moralidade da administração ; 
acensações de que por mais d'uma v 
fui prevenido, sem que isso me, desse 
cuidado, porque, estava, em paz com a 
minha consciencia, . 

Não esperava, que cartas desse 
mesmo homem, que se vangloriava, de 
ter feito demittir um governador duma 
conducta exemplar, o sur. Pegado, me- 
recessem credito ao snr. visconde de S; 
mas a má vontade das pessoas que pri- 
vavam com o ministro, tiveram poder 
para tudo, mesmo para fazer-me ne- 
gar a publicação do meu ultimo relato- 
rio, que não poderia deixar de elevar- 


me na opinião publica, fazendo-o. final- 
mente desaparecer da secretaria | | 

Logo que li as insinuações lançadas 
na carta do snr. visconde de Sá, fui 
ter com s. exc.º, e lhe pedi que a tal 
respeito desse ao publico todos os es- 
clarecimentos. Só me disse porem que de 
tal não fizesse caso, e assim fiz por me diz 
rem alguns amigos que as não Lomasse c 
mo dizendo-me respeito. Quando porem vi 
a mota do ministro de França, em que 
havia uma oflença directa, cu não pude 
ficar em silencio. A calumnia era gran- 
de e atroz, era indispensavel uma sa- 
tisfação ; aduzi as provas que pude, e 
exigia. Foi-me dada n'uma nota ofli- 
cial, e em termos taes que o presidente 
do conselho de ministros, em vista d'ella 
e d'outros documentos, declarou na ca- 
mara dos pares, que a minha conducta 
estava ilibada. Eu lhe remetto uma 
copia d'essa nota de reparação, que ha 
de estimar ver, e que ha-de servir para 
que os meus amigos continuem a fazer- 
me a justiça devida, e para eu fazer a do- 
ligencia por esquecer, que por algum 
tempo fui victima de suspeitas tão of- 
fensivas. 

Meu amigo, n'esta carta eu poderia 
esclárecer muitos factos, cujo co- 
nhecimento me não seria indiferente ; 
abstenho-me porem disso, porque nada 
mais julgo precizo para dar a devida 
conta da minha conducta, e porque jul- 
go improprio de mim dar explicações em 
que | se poderia ver louvor proprio 
com prejuizo d'outros. Pode publicar 
esta carta em algum jornal dessa 
cidade, com a declaração que n'ella. fa- 
ço, de que o testemunho do Leão, com- 
panheiro de meus trabalhos, e que sem- 
pre teve todo o interesse no desenvol- 
vimento e prosperidade d'aquella malfa- 
dada colonia, tem para mim muito valor. 

+ Sou seu amigo obr.º 
Vasço Guedes de Carvalho e Menezes. 
Lisboa 13 de Janeiro de 1859, 


C- 


«Paço, em 30 de Dezembro de 1858. 
—U.Mo “o ex.ho Sr. —Em additamento á 
minha nota de 18 de outubro ultimo, te- 
nho a honra de participar a v. ex.º, que 
o sr. ministro da marinha, a quem dei 
conhecimento do conteudo do que v. ex.º 
se serviu dirigir-mêe em 14 do mesmo mez, 
me repondeu que 9 major Guedes, tendo 
concluido o tempo do seu governo em 
Moçambique, fôra substituido por outro 
official, como consta da carta regia do 17 
de Março de 1857; º que, pelo que toca 
á maneira por que elle exercera o logar 
de governador , está sujeitto á syndican- 
cia a que, na cotiformidade da lei de 27 
de Dezembro de 1852, se manda proce- 
der em relação à todos os outros gover- 
nadores, devendo ser julgada a sua con- 
ducta nos tribunães de justiça. q 

Quanto ao official Amilcar Barcini 
Neves, pondera s: €x:º que, não figuran- 
do elle no processo do navio «Charles ct 
Georges,» nada tinha a dizer a seu res- 


peito. mb 
O mesmo st: ministro observa, que 


CCC 
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RETROSPECTO. 


Um dos acontecimentos mais nota- 
veis da chronica local, nesta semana, foi 
as -exequias, que tiveram” logar na 
“Igreja da Mizericordia, na 3º feira, com 
vesporas e matinas na tarde de 2.º feira. 

Foram estas as exequias do snr. João 
Teixeira Guimarães, portuguez, que falle- 
cendo no Rio de Janeiro, tão longe da sua 
patria, lhe deo, nahora extrema, mostras 
do muito amor que lhe tinha, deixando 
á Misericordia da cidade do Porto, onde 
por muitos annos vivera, e onde era co- 
nhecido pelo nome de João Santinho, o 
consideravel legado de 500 contos de reis 
(moeda do Brazil). de 

E' o maior legado que a Misericor- 
dia do Porto tem tido; e assim as exe- 
quias d'aquelle que lh'o'deixára, deviam 
ser como foram as mais sumptuosas, que 
m'aquella Igreja se tem feito ; e ouvimos 
dizer, que nesta cidade, depois dos fu- 
neraes de Manoel Fernandes Thomaz, que 
se fizeram na Igreja de S. Bento da Vi- 
etoria, não houve ainda solemnidade fu- 
neraria tão sumptuosa como a que ago- 
ra se fez na Mizericordia. A 

E' para louvar-se o tributo religioso 
que assim se paga á memoria d'um ho- 
mem que fez da maior parte da sua con- 
sideravel' fortuna, patrimonio dos pobres, 
que'na doença não tem outro abrigo, se» 
mão o manto caridoso da Mizericordia. 

O retrato deste bom portuguez, foi 
collocado-na' Tça, e “assim exposto ás vis- 
tas respeitosas de'todos que'olhando-o, 
“abençoavam (a sua memoria. + ! 

“A Eça compunha-se duma mages- 
tosa cupula poisando sobre columnas dou- 
radas, tendo, por baixo da cupula, lo- 
vantado o catafalco , e na parte supe- 
riór d'este o retrato, e na baze, alegenda : 


A" memoria de João Teixeira Guimarães, 
bemfeitor desta Santa Casa. 

Entre as columnas da frente, esta- 
vam as figuras da Fé e Caridade, e por 
cima da cupula, a da Esperança, todas 
tres vestidas ricamente, e veladas com 
crepes transparentes. 

A musica das vesperas, executada 
por 60 e tantos cantores e tocadores, foi 
a de David Peres. 

A da missa, foi de Cherubini, que 
se executára nas exequias de Napoleão 
1.º; quando de Santa Helena foi o seu ca- 
'daver transportado para França, na fra- 
gata «La Belle Poule», commandada pe- 
lo principe de Joinville. 

Vê-se poristo que não exageramos di- 
zendo que as exequias que agora se'fize- 
ram na Mizericordia, foram grandiosas, 
como ha muitos annos se não vio outras. 

A grandeza religiosa da solemnidade, 
avultava, com a presença de 24 pobres, 
dos azilados da Mizericordia,que com vesti- 
dos'novos, feitos para a occasião, se viam 
alli, no maior recolhimento, a par das 
muitas pessoas consideradas, pela posição 
official, pelos titulos de nobilitação, e 
pela fortuna, — formando para assim dizer 
o nivelamento, em que se acham todas 
as classes, aos olhos de Deos, para quem 
só a virtude é nobreza. , 

“ A Meza da Misericordia;, não pou- 
pou nada, para que o tributo de grati- 
dão fosse condigno da grandeza do be- 
neficio. po 6h 

A caridade semea-so nesto mundo, 
mas os fructos colhem-se no'Ceo. E” lá 
que João Teixeira Guimarães, os colhe 
bem medrados: com as bençãos dos po- 
bres. o! ) 

Basta de cousas sérias. 

No Domingo passado, veproduziu-se 
nas ruas e nos theatros do Circo, e de 


Villa Nova de Gaia, o que se vira no 


domingo anterior, com imperceptiveis va- 
riantes. 

No theatro-Cireo a afiluencia de mas- 
caras foi maior do que nos bailes pre- 
cedentes, porém o todo apresentava a 
mesma feição massuda tue nos outros 
se dava. 

Não houve alli cousa, que mereça 
especialisar-se. O chulismo insósso, pre- 
dominava. 

O theatro lyrico sahiu-se com a opera 
o Rigoleto, sendo a parte do protogo- 
úista confiadavao novo baritono Vicente 
Morelli. 

Está visto que a empreza não passa 
do reportorio velho. f 

O Rigoleto,; foi pela primeira vez 
cantado no nosso theatro, em 22:de abril 
de 1853, pelas damas: Laura Geordano 
(Gilda), e Augusta Alba (Magdalena); Dba- 
ritono Bartulucei (Rigoleto, tenor Bisac- 
cia: (Duque de Mantua); e baixo Segri 
(Dispara bacamartes.) 

Agradou muito. k h 

* Foi" no seguinte anno cantado, pelas 
damas : Geordano e Poma; baritono Gno- 
ne, baixo Cervini, e tenor Bisaccia. 

Foi depois cantado na empreza Lom- 
bardi, pelas damas: Nina e Garcia; te- 
nor Danieli; baritono Rossi; e baixo Man- 
fredi. 5 
O anno - passado: foi - cantado pelas; 
damas: Ortolani e Pico; tenor Mazzoleni, 
baritono Vitti'; e baixo Manfredi. 

E' agora cantado pelas damas: De- 
roissi (Gilda), e Spalla (Magdalena);  te- 
nor Devechi (duque de Mantua); baritono 


para bacamartes). 

A execução, agora, pelo que 'respeita 
aparte de Gilda, foi melhor do que nas 
differentes: companhias, que: deixámos 
mencionadas; e'nas outras partes, não 


nos parece que: seja inferior... Deixamos 


Morelli (Rigoleto); e baixo Rossi  (Dis-|- 


comtudo o direito salvo, a quem quer 
que seja, para opinar em contrario. 

A snr.? Deroissi, como cantora, não 
foi inferior ao seu muito merecimento. 

Na aria do 2.º acto cantou e en- 
cantou. 

Como actriz deixa, por vezes, muito 
a desejar, sobre tudo na scena do Adio, 
em que faz umas taes mesuras comicas, 
que desfiguram completamente a situa- 
ção, e o verdadeiro typo da joven, que 
Victor Hugo imaginou, no seu drama Le 
Roi s'amuse, 'do qual foi tirado o en- 
trecho do libreto da opera Rigoleto. 

O Daritino Morelli, na parte de pro- 
togonista, mostra que é bom cantor e 
bom artista, sabendo habilmente tirar 
todo o partido possivel da sua voz, que 
a outro mênos habil cantor, não offere- 
ceria muitos recursos. 

Tem bello estillo, c canta com gos- 
toe mimo. Cantae sabe o que canta. 

No duetto com Gilda, no 3.º acto, 
mostra como actor desconhecer a situa- 
cão, andando, como anda, pelo-fundo da 
scena, em quanto Gilda lhe conta o que 
lhe acontecera, e que devia ouvir coma 
attenção e anciedade que o “caso pede, 

A snr.º* Spalla, na parte de Magda- 
Jena, não foi, talvez, inferior á dama 
Pico, que na companhia passada a can- 
tou. Ainda assim' não fazemos questão 
disto. 

O baixo Rossi é um dos melhores 
cantores, que no seu genero, temos tido 
no nosso theatro, e dito isto, está tudo 
dito. 5 4º inpicdo E aroe 
O tenor Devechi, não: desmerece na 
parte de duque de. Mantua;-e mais jagra- 
dará se esforçando menos a'voz con- 
servar sempre uma afinação segura, 

Os córos andaram como sempre, 


reagindo por vezes contra a disciplina 
musical! 


Em conclusão — O Rigoleto pela 
actual companhia, agradou, e tem, com 


justiça recebido. applausos. 

O baritono Morelli, na scena do 2.º 
acto, que precede à entrevista com Gilda, 
mostra-se: artista (le muito merecimento. 

A snr.º Deroissi, quando no ultimo 
acto apparece em trages masculinos, agra- 
da tanto, que nã ha quem lhe não pese 
de a vêr depois ensacada | 

Não fecharemnos o capitulo theatral, 
sem noticiar aos leitores, que o lindo, 
e rico theatro Baquet, se abre no dia 13 
de Fevereiro, comi um baile de masca- 
ras. -O segundo baile está fixado para o 
dia 20. , 

O theatro é muito para se vêr. 

Em riqueza é elegancia de construe- 
eção, no. interior, não tem outro no Por- 
to que lhe dispute primasias. 

Nos ornatos & adornos nada se pou- 
pou do que podia. fazê-lo lindo e rico. 

Parece incrivel, que em dez mezes, 
so podesse levantar-e formar um theatro, 
como 'aquelle 6. 

Neste paiz não ha exemplo d'uma 
obra d'aquello vúulto, em tão curto tem- 
po realisada. A 

Fechamos o nolicieiro semanal com 
a noticia de que no collegio do sur. 
José Maria: de Faria, na rua do Almada, 
houve, na noute de quarta foira, um di- 
vertimento dramatico, n'um pequeno thea- 
tro preparado em uma das salas da 


casa. [4 
Os collegiaes representaram o Bobo 


do principe, e a Tomada de Sebastopol. 
Foivuma. noite de; agradavel passa- 

tempu, pára as familias dos collegiaes, 

e outras: pessoas Que O snr. José Maria 

convidou, e recebeu do modo .o mais 

obsequioso. 

! pare 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


a declaração que ne enviára no seu of- 
ficio de 11 do sobredito mez de outubro, 
para ser presente à v, ex.º, foiff pelo 
major Guedes, foi sómente pará destruir 
a affirmativa do capitão Roúxel, de que 
o Xeque de Mulibana ou Quitangonha ti- 
nha auctorisação do governador geral de 
Moçambique, para fornecer negros aos 
navios francezes; quando o dito Xeque 
tal auctorisação não tinha, mem mesmo 
podia fazer commercio algum sonão com| 
a cidade de Moçambique, como é expres- 
são no termo que asignou em 12 de Se- 
tembro de 1857, publicado no «Boletim 
olficial» d'aquella provincia. 

Aproveito esta vecasião para reiterar 
av. ex.º os protestos da minha alta con- 
sideração,=Sr. marquez de Lisle de Siry, 
ete. ele. cte.=Múrques de Bouleé. 

Está conforme.= Secretaria de esta- 
do dos negocios estrangeiros, em 7 de 
Janeiro do 1859.=Emílio Achilles Mon- 
teverde. 


Legação de França em Portugal. — 
Lisboa 31 de Dezembro de 1858. — Se- 
nhor marquez, — Apresso-me “a acusir 
dv. ex.“ a recepção da hota, que hon- 
tom me fez a honra de dirigir-me em 
resposta á minha de 14 d'Outubro ul- 
timo. Ê 

A carta 'rogia de 47 de Março, de 
1857, e as explicações que v. éx.? love 
bondade de dar-me, estabelecem cla- 
ramente, que o snr. major Guedes não. 
foi domittido, mas sim substituido no 
termo legal do seu tempo de governo, 
= que a maneira porque elle desempo- 
nhou as suas funcções, não foi objecto 
de nenhuma investigação especial, e que 
se a sua conducta, como governador ge- 
ral de Moçambique, está ainda sugeita 
ao exame dos tribunaes de justiça, não 
6 isso mais do que uma formalidade 
resultânte das exigencias da lei de 27 de 
Dezenibro de 1852. 

Procurando do governo de S. M. 
F. a verdade, à respeito de factos quê 
ella aliás não afirmava, a legáção do 
imperador não ultrapassou de modo ne- 
nhum o seu direito. Mas em presença 
da declaração cathegorica, e “dos docu- 
mentos ollicides emanados do ministerio 
da marinha de Portugal, ella cotnpraz-se 
em reconhecer, que esses factos foram 
singularmente desfigurados pela malevo- 
lencia. Bem longe, alem disso, de ter 
munca tido a intenção d'atacar o sur. 
major Guedes, que lhe não deu nenhum 
motivo de queixa durante todo o tem- 
po do seu governo, a legação imperial 
julga-se hoje feliz asseverando, que o 
testemunho do governo d'El-rei põe este 
official superior acima de toda a impu- 
tação des! FORAL ão seu caracter. 

bu não «deixarei de dar copia da 
presente nota ao governo do imperador. 

Acceitai, snr. marquez, os protestos 
da minha alta consideração. — Ilmo 6 
ex.mo marquez de Loulé, presidente do 
conselho de ministros etc. etc. 

L. de Lisle. 

Está conforme. — Secretaria de esta- 
do dos negocios estrangeiros, em 7 dê 
Janeiro de 1859. — Emilio Achilles Mon- 
teverde. E 


INTERIOR. 


LISBOA 20 DE JANEIRO. 


(Gorresp, parlic: do Commercio do Porto,) 


Pelo que referimos hontem, á ulti- 
ma hora, já os leitores sabem que a 
camara dos deputados pôz termo á ques- 
tiuncula dos cereaes, approvando por 52 
votos contra 49 a moção do snr, Placi- 
do d'Abreu, da qual já fizemos men- 
ção. t 

Dopois continnou a questão do for. 
necimento da 1.º divisão militar. O sn 
Simas concluiu o seu discurso, susten- 
tando que o que havia a fazer era ves- 
cindir o sugundo contracto, e manter o 
primeiro, “ 

O snr: ministro: interino da guerra 
repetiu, que já havia declarado que se 
andou menos regularmente na maneira 
porque se fez o segundo contracto, e que 
o hia rescindir. 

Em' presença disto o snr. Bivar re- 
tirou a sua primitiva proposta, ficando a 
sogunda que recommenda ao governo que 
mantenha o paço contracto. 

O snr. Josó Estevão appresentou a 
soguinte proposta: 

4.º Para que as arrematações. para 
o fornecimento do exercito: sejam feitas 
com 'as-cautelas com que são feitas as de- 
mais em negocios identicos, observando- 
se as praxes fiscues ordinarias, e inter- 
vindo as auctoridades mais competentes, 
para velar pela intelligencia das leis, e 
precaver os abusos. 

2.ºQue essas arrematações, uma voz 
feitas, não devam ser modificadus por 
contraotos subsequentes foitos'camararia- 
mente. y 

3.º Que os fornecimentos. sejam ai- 
rematados a peso, 

H.º Que se decluro nos contraetos, 
«ue fica pertencendo ao governo o de- 
iimar quaes us generos que o contrac- 
tador deve fornecer nas diversas epocas 
do anno. . 

5.º Que as resoluções sobre as ar- 
rematações de fornecimento do exercito 
devam ser tomadas em conselho de mi- 
nistros. é 

Deu a hora, e por isso não chegou 
a haver votação alguma, ficando o ner 


A questão pode-se, porém, conside- 
tar terminada não só pelas declaráções 
tuo tem feito o snr. ministro da gherra, 
mas porque o «Diario» já hojo publica 
uma portaria, declarando que estão res- 
eindidos os contractos feitos dom q arre- 
matante Vicente Ferreira Nunes em 28 
de julho e 3 de dezembro, na parte que 
respeita ao fornecimento das [orragens, 
e mandando pôr em praça a arrematação 
do mesmo. fornecimento pelo tempo que 
decorrer desde o 1.º de fevereito até ao 
fim de junho futuro. J 

A" vista disto não 6-do-crer, que 
& camara contifiuo n'uma” discussão de 
que não poderá já resultar utilidade al- 
guma, ou que já produziu. o resultado, 
que se desejava. Devemos, por tanto, 
suppôr que ámanhã se conclue o debate 
approvando-se à moção do snr. Azeve- 
do e Cunha, da qual já fizemos menção. 

Tambem hontem referimos a que 
se passou na camara a respeito; da crise 
commercial do Porto. 

Osnr. Guilhermino de Barros enviou 
para a meza uma-nota de interpellação 
ao snr. ministro das obras publicas so- 
bre tão importante assumpto, visto que 
as discussões se tinham complinado de 
tal modo que não foi possivel tragtar- 
se delle nos dias, que o mesnio ministro 
promettera; o como podia: continuar a 
succeder o mesmo, utilisou-so daquelle 
meio para ver so à câmara 9/0 governo 
se occupam de um negocio tão instante 
e urgente: «1 t 

Abundando mas mesmas ideas o snr; 
barão das Lages, pediu tambem sér/ ins- 
cripto para tomar parte na interpolação. 

Bo snr. Pinto Carneiro, ponderan- 
do que as dificuldades commerciaes da 
praça do Porto eram um negocio d'alta 
transcendencia, que cada dia que corria 
sem se tomar uma resolução era mais 
um passo que o commercio dava para o 
abysmo, que se o governo e o parla- 
mento teom de adoptar algumas medidas 
era forçoso que: o fizessem já, porque 
quando o mal estivesse consumado: 'era 
inutil que de similhante cousa se tra- 
classo, requereu que a camara se occupasse 
desde logo do assumpto. 

Mas a camara não assentiu,' o re- 
solveu que se passasso á ordem do dia; 
que eramos dois objectos de quo aca- 
bamos de dar conta ! 

E" realmente lamentavel esta reso- 
lução da camara | Tem-so gasto dias 
e semanas em discussões, completamon- 
te improficuas, completamente futeis, e 
não se concederam duas horas para se 
tractar da crise commercial do Porto, 
para se conhecer a situação em que 
se acha o mais importante ramo do 
nosso commereio | y 
— Sea camara tivesso entro mãos um 
negocio de primeira importancia para o 
paiz, comprehende-se que não o qui- 
tesse interromper; mas addiar a ques- 
tão da crise do Porto para lhe antepôr 
os assumptos de que hontem se tractou, 
é que se não pode comprehender, nem 
explicar | 

Chama-se à attenção da camara para 
um negocio serio, importante, urgente, 
addia-se.  Apparece uma questiuncula 
sem alcance, sem vantagem alguma, pres- 
ta-se-lhe toda a attenção e gastam-se 
dias e dias a discutil-a | Deste modo o 
parlamento não só não cura dos verda- 
'deiros interesses do. paiz, mas desaucto- 
risá-se no conceito publico, 

Hoje 4 noite devem reunir-se os de- 
putados pelo Porto com o snr, ministro 
das obras publicas para terem outra con- 
ferencia sobre a crise dessa praça. Ve- 
remos se depois della se consegue, que 
o negócio seja tractado-em sessão publica. 

Na camara. tambem se fizeram mui- 
tos pedidos ás commissões para que apro- 
sentem parecer sobre os diversos nogo- 
cios, que estão submettidos ao Seu exa- 
me. Ficaram de os apresentar em bre- 
vel O'snr. Gaspar Pereira da Silva de- 
clarou, que era o encarregado de dar pa- 
recor sobre o projecto das ponsões, e 
que o apresentaria logo que o tivesse 
concluido. 

A camara dos pares reuniu-se, mas 
não discutiu coisa alguma, por que não 
a tinha. . ] 

Hoje não se reune aquella camara, 
e a dos deputados divide-se em commis- 
sões. Por isso' não teremos noticias 
que dar á ultima hora, 

Acerca da recomposição ministerial 
nada podemos accrescentar, de mais po- 
sitivo, ao que estes dias temos escripto. 

O governo continua a dizer, que 
tracta de se recompôr, e ainda hontem 
o snr. ministro da fazenda o repetiu na 
camara, mas à recomposição não apparoce. 
As difliculdades são tantas, as coisas es- 
tão tão complicadas, ha tanta divergen- 
cia mesmo entrê os membros do gover- 
no, que não sabemos como-se resolverá 
à questão. : º 

“Os portidos (cem todos a altenção 
fixa neste estado de coisas. Parece que 
se tracta-da reorganisação do partido car- 
lista dentro e fóra da camara dos de- 
putados. Indica-se “as itleos e' intuitos 
que -presidem a esta reorganisação, -di- 
Zendo-se que um dosses intuitos é dar 
o logar de chefe visivel a um caracter, 
que não tenha ainda representado o mes- 
mo partido no poder. -Asduas fracções 
do partido progressista fallam, desejam 
a reconciliação, mas hesitam, discordam 
nos meios de a levar a effeito. 

O que sahirá de tudo isto não sabe- 


gocio ainda para sexta feira. 


mos nós calcular.” O que se póde dizer 


é que se as coisas assim continuam, O 
resultado não póde ser bom. 

Estarão de certo os leitores recorda- 
dos da grande questão que houve na ca- 
mara dos pares por causa da organisa- 
ção da secção do contencioso do. conse- 
lho de estado, questão de que resul- 
tára a dissolucção da camara dos deputa- 
dos. no q 

A questão não chegou a resolver-se, 
provindo d'ahi não irem ao conselho do 
estado os membros que tem assento: na 
câmara dos pares, e por isso não funceio- 
nar aquella secção quando“o parlamento. 
está aberto. á 

Sem esses membros parece que se 
reuniu hontem a secção do conselho de 
estado, mas que quando começava os 
seus trabalhos suseitou-so duvida sobre 
a legalidade com que se achava consti- 
tuida sustentando o'snr. Ottolini que não 
a podia havor, porque não ctaslegal a 
nomeação do'snr. Lopes de Vasconcellos 
para conselheiro daquela secção. De- 
pois de larga | discussão resolvou-se, que 
por este mptivo, se não podia funccionar. 

Escusamos de fazer longas  consi- 
derações para demonstrar a necessidade 
de quanto antes se: pôr termo q! taes 
inconvenientes. Ou o tribunal superior 
administraetivo é necessário: ou não! é. 
Se é, organise-se de modo que possa cor- 
responder aos fins da sua instituição. Se 
não é extinga-se-e diminua-se na des- 
peza publica a avultada verba que elle 
custa annualmente. l 

Parece 'que estão concluídos: todos: 
os estudos € trabalhos proparatorios para 
o ramal de caminho de forro do Barreiro a 
Setubal, e a companhia promette come- 
car em brevo as obras. Bom será que 
à promessa se verifique. 

Segundo um mappa official a des- 
peza feita no mez de Novembro no ca- 
minho de ferro de teste, com o pessoal 
e exploração, foi de 42:6698749 rs. 

Nos fundos e acções dos bancos, 
não ha alteração notavel. 


NOTICIAS DO ULTRAMAR. 

Pelo lugre «Petulânte», capitão Villa 
Nova, entrado no Tejo no dia 17 de 
Dezembro, com 76 dias de viagem de 
Moçambique, recoberam-se noticias-desta 
cidade até 29 de Setembre ultimo. 

Das notícias que desta provincia dá 
o «Jornal do Commercio» fazemos os se- 
guintes extractos: 

N'aquella data'o paiz gosava socego, 
á excepção do districto de Quilimane e 
Rios de Sena, onde ainda continuava a 
guerra dos escravos rebeldes, aíqual de- 
ve ter acabado com as activas operações 
do governador do referido districto, o 
RM dao uma pequena força o 4 peças 

e campanha, já havia derrotado os re- 
beldes, e os continuava à preseguir até 
ás suas ultimas guaridas, 

- No districto de Sofala formou-se uma 
associação: para a exploração das minas, 
de ouro de Inhaoxe, no territorio do ré- 
gulo Chia, que já dey'a posse das mi- 
nas, à troco de um pequeno presente. O 
fundo da associação 6 de 450 pecas de 
zuarte da carregação, e 90 trabalhado- 
res, escravos ou libertos. “Os estatutos 
foram approvados pelo governador geral, 
por portaria de 8 de Junho, , 

Não ha muito que o governo con= 
tractou em Macão | e mandou para Mo- 
cambique, na Darea «Adamastor» um cer. 
to numero de chinas, como experiencia 
para colonisação, pagando-lhes o thesou- 
ro bons salarios: 

Agora sabemos que esses chinas, tão 
industriosos, estavam cobrando os seus 
salarios sem que o producto do traba- 
lho dos seus officios lhes correspondes- 
se, como devia, isto, provavelmente por 
ignorarem os oflicios que diziam ter, 

O governador geral nomeou uma com- 
missão para examinar e rogular este ne- 
gocio, procurando attender aos interesses 
do tesouro e aos dos proprios chinas. 

Pelos fins de dezembro de 1855 creou- 
se em Moçambique um asylo dainfan- 
cia do sexo feminino, recolhoram-se n'el- 
le algumas creanças, c encarregou-se a 
sua administração: á archi-confraria do 
Santissimo e irmandade do Coração de Ma- 
ria. Conheceu-se, porem, que: aquelle es- 
tabelecimento não tinha os meios para 
se sustentar, e que as cinco orphas que 
n'elle existiam se achavam; na sitnação 
mais desgraçada, até quasi sem roupas!.. 
Em fim, achava-se tudo no mais comple- 
to abandono, não tendo a archi=confra- 
ria meios para 'lhe acudir, Em conse- 
quencia disto, o governador-geral, por 
portaria de 21 de agosto, declarou nulla 
a portaria que authorisára o estabeleci- 
mento do asylo, e nomeou uma commis- 
são: pará receber todos os objectos que 
pertencessem ao roferido estabolecimen- 
to, incumbindo a mesma commissão de 
provêr pelo melhor modo possivel á sus- 
tentação, vostuatio, e mais necessidades 
que experimentavam as cinco infelizes or- 
phãs, recorrendo á caridade publica e a 
o governo, para lhes acudir. A commis- 
são já haviardado começo hos seus tra- 
balhos, eo presidente da archi-confraria, 
o padre: Pedro Miguel Dolgado, que era 
o presidente da mesa directora do asylo, 
Já havia sido intimado para entregar a 
somma de 708000 réis, que tinha em seu 
poder, producto das esmolas que havia 
recebido, sendo essa quantia reconheci- 
da por elle. E" de esperar que o gover- 
no c os- generosos habitantes d'esta ci- 


dade socorrorão, como devem, 'aquelle pe- 
queno numero de infelizes orphãs, que se 


em Quilimano, 


acham recholhidas no edificio-do. extin- 
cto convento de S. Domingos. 

O dia 16-de Setembro, anniversario 
natalicio de 8, M. El-Rei o gnr. D. Pe- 
dro 5.º foig festejado em Moçambique 
com todas as demonstrações de regosijo 
publico. 

O brigue de guerra «Villa Flor», 
commandante o 1.º tenente A. J. de Sou- 
za Soares q'Andrea, com 100 praças que 
sabiram d'Angola no 1.º de Maio, che- 
gou a Moçambique em 21 d'Agosto, ten- 
do primeiro tocado na ilha Bazaruto, 
onde chegou a 29 de Junho, e depois, 
A estação naval recebeu 
pois um reforço de que muito carecia, 

O mappu estatistico do hospital mi- 
litar de Moçambique, relativo a0,1,º se- 


mestre de 1858, mostra terem entrado no 


hospital, n'aquelle periodo 1,057 enfer- 
mos, dos quaes 998 sahiram curados, 15 ti- 
nham sahido melhores, 82 falleceram, e 
ficavam existindo 52. 

A camara municipal de Moçambi- 
que mandou construir um novo cemi- 
terio, no largo fronteiro ao forte de S. 
Antonio, O da Saude já não era sufli- 
ciente para os enterramentos. O commer- 
cio de. Moçambique tinha solirido. ulti- 
mamente perdas consideraveis, com os 
naufragios do patacho «Enygnia», perten- 
cento á casa de Bessone,'e o do hiate 
«Esperança». Felizmente não houve per- 
das de vidas a lamentar do patacho «Eny- 
gma» e da sua carga, ! 

O patacho. «Enygma» encalhou mo 
baixo da corda do Rei no dia 26 de 
Junho, sendo Daldados todos os esforços 
feitos para. o desencalhar. Os passagei- 
ros poderam desembarcar em um dos 
escaleres de bordo apenas com o que 
tinham no corpo, e seguiram d'alli para 
Inhambane, aonde chegaram, no dia 27. 

O sinistro é atribuido é força das 
correntes do oeste combinadas com o 
mar do solstício que-arrojou o navio até 
áquelle porto, já dentro da barra de 
Inhambane. 

O vapor de guerra inglez «Lyra» en- 
trado ho dia 11 de Setembro em Moçambi- 
que, tinha conduzido a seu bordo, de Ar- 
goche, o capitão, o piloto, 13 marinhei- 
ros e) passageiros do hiate «Esperança.» 


de paz do districto de Portimão, no jul- 
gado de Villa Nova do mesmo titulo, va- 
|go pelo despacho de'João Francisco Bran- 
'quinho. 

| - João Bernardo Garcia de Brito. — 
Provido no officio de escrivão e tabellião 
do juizo ordinário do julgado de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, na comarca de 
Pinhel, vago por falecimento de Antonio 
Ferreira Franco. 

Obras publicas. — No mez de 
Dezembro ultimo as. sommas applicadas 
pelo respectivo ministerio para despezas 
com as diversas estradas e outras obras 
publicas - do reino; montaram a reis — 
[130:3278558, sendo 46:7018119 para es- 
tradas, 35:7738100 para caminhos de fer- 
ro, e 18:0538339 para diversas obras. 

Destas Sommas applicaram-se: — para 
as estradas nos districtos de Vianna, Bra- 
ga é Porto 10:0308300 = no de Villa Re- 
al-3:0008-— no -de- Bragança -4:0008000 
— pa «a estrada de Coimbra: ao Porto 
14:2008000 — para telegraphos electricos 
1:8518070 —para o caminho de ferro 
de leste 35:6008000 — para o aterro da 
Boa Vista 10:5008000 — para as. obras 
nacbarva, 11:4428896 — para as obras na 
barra-da Figueira 5:56768769 reis, 
Estrada-de Braga a Ponte 
do Eua. — Começaram; na segunda 
feira, segundo diz o «Bracarense», os tra- 
balhos da estrada de Braga para: Ponte 
do Limas: pe ; E 
| Nova Associação, — Amanhã pe- 
as) 10 horas da manhã installar-se-ha 
(em Villa Nova na rua do Baixo aAsso- 
(ciação de; Beneficencia Villa Novense des 
nominada,'Fó, Esperança o Caridade. De- 
sejamos ú nova associação toda a pros- 
peridade, e que ella preencha os carido- 
sos fins da sua instituição. 

Novos regedores, Em conse- 
quencia de terem pedido a sua demis- 
são de regedores das freguezias da Vi- 
etoria e Santo Ildefonso, os snrs. Fran- 
cisco Antonio d'Araujo Lima, e Fran- 
cisco Manoel Pereira, foram nomeados 
para aquella regedoria o sur. José An- 
tonio. Gonçalves da Silva, dono do ba- 
zaar de moveis e trastes estabelecido na 
praça de Carlos Alberto, e para esta o 
sor. Antonio José Machado, ourives, mo- 


Os navios de guerra francezes, pa- 
tacho «Estafette,» brigues «Nisus» 6 «Gé- 
nie,» e vapor «Mahé de Labourdonnais,» 
tinhâm ultimamente visitado Moçambique. 
O brigue de guerra inglez «Persian,» e 
o vapor de guerra da mesma nação «Ly- 
ra» tambom ali faziam frequentes visitas, 
Navios mercantes francezes só ali appa- 
receram a polaca «Casseur,» ida de Mar- 
selha, e a barca «Aliredo,» com engaja- 
dos, que se revoltaram depois; « 


eee 
NOTICIARIO. 


Despachos jndiciaes. — Por de- 
cretos do mez de Dezembro liveram lu- 
gares os seguintes despachos judicines; 

Bernardo José Delgado. — Concedida 
a exonoração, que pediu, do officio de 
contador e distribuidor do juizo de di- 
reito da comarca da Taboa, 

Fernando Antonio Gomes, — Exone- 
rado do officio de escrivão o tabellião do 
juizo ordinario do julgado de Alvito, na 
comarca do Cuba. A! 

José Alves, — Concedida a exonera- 
ção do officio de contador e distribuidor 
do juizo de direito da comarca de Mo- 
gadouro. 

José Cardoso - da Fonseca Azevedo 
(Bacharel). — Provido no officio vago de 
contador e distribuidor do juizo de di- 
reito da comarca da Taboa. 

João Vicente de Sousa Dias, — Con- 
cedida a exoneração do officio de escri- 
vão de juizo de paz do: districto de Rio 
Frio, cm Arcos de Val de Vez. 

Joaquim Antonio Teixeira. Pinto. — 
Concedida a exoneração, do officio de es- 
crivão «do juizo: de: paz do, districto . da 
Varzea do Douro, em Marco de Cana- 
vezes. 

Manoel de Almeida Carvalho. — Pro- 
vido no oficio de escrivão do juizo de 
paz do districto da Sé da Guarda, yago 
por falecimento de - Antonio Martinho 
de Almeida. ad . 

Mathias Machado, Cordeiro. — Decla- 
rado vugo o officio, em-que fôra proyi- 
do, de escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Nossa Senhora da Assumpção, 
na villa de Gavião, por isso, que deixou 
de o servir. " 

José; Jorge: — Provido no officio. va- 
go de escrivão do juizo do paz do» dis- 
tricto de Nossa Senhora da Assumpção da 
villa de Gavião, ' 

Antonio José de Sousa Pinto, — Con- 
cedida a exoneração do officio de eseri- 
vão e tabellião do juizo do direito da 
comarcarde Villa Franca de Xira. 

Antonio Maria Rodrigues Outeiro. — 
Provido no officio de contador e distri- 
buidor do juizo de direito da; comarca 
da Guarda, vago por falecimento de Ma- 
noel José Lourenço: Ruas. 

Francisco Gomes | Monteiro, — Pro- 
vido no oficio: de escrivão. o tabelião 
do juizo ordinario do julgado de Alvito, 
vago pela exoneração de Fernando /An- 
tonio Gomes. | 

João da Silva Fortes Ramos. — Pro- 
vido no oficio de escrivão: e - tabelião 
do juizo ordinario do julgado de Qurique, 
na comarca de Almodovar, vago por ter 
ficado sem efeito o despacho de João 
Pereira Pinto de Menezes, 

José Joaquim; Fialho de Avelar— 


Provido no officio de escrivão do juizo 


rador na rua 23: de Julho, que hontem 
tomou conta. 

Asilo das raparigas abandos 

nadas. — Na noite de do. proximo 
mez de Fevereiro, deve ter logar, no 
ibeatro de-S. João úm espectaculo pela 
companhia portugueza, que o empreza- 
zio o snr. Couto Guimarães: se prestou 
generosamente a dar em beneficio do 
Asylo das raparigas abandonadas. 
- E" muito de; crer que «os  portuen- 
ses não desdigam:nºesta occasião dos-seus 
sentimentos humanitarios:,' concorrendo 
para no manutenção d'um instifuto de 
caridade, quo à moral, a bivilisação o a 
húmanidade tanto recommendam. - 

Oroubo no prado do Repon- 
so. — No roubo de chumbo dos caixões 
depositados na casa dos ossos do prado 
do Repouso, de que ha dias démos no- 
tícia, os cadaveres não foram revolvidos 
nem ficaram estendidos pelo chão, segun- 
do diz o «Ecco Popular». Existindo po- 
rem o facto do roubo nem por isso deixa 
olle de ser menos escandaloso e deve 
servir d'aviso para que aquella casa se- 
ja, fechada com toda a segurança. Bom 
será que senão torne a ouvir fallar em 
profanações desta naturesa. Y 

| Diz o nosso collega que, este roubo 
fizéracom que se conhecesse: que dentro 
de um dos caixões, cm que: devia estar 
9 cadaver de uma senhora, cujos respon- 
sos de sepultura tinham sido feitos na 
igreja de uma ordem terceira, só se acha- 
va um pouco de saibro! Esta senhora 
finha fallecido em tempo em que aqui 
grassaya à cholera morbus, e como en- 
tão havia prohibição expressa de fazer 
enterramentos em alguns dos cemiterios 
particulares, essa ordem terceira, para 
«que o cadaver. ficasse em seu poder, il- 
ludiu a  prohibição mandando para o Re- 
pouso em voz delle um pouco. de saibro 
involto- em chumbo. 

- Encendio, — Hontem pelas 8 horas 
da nouto manifestou-se. incondio em casa 
de um, padeiro naCorticeira, mas a prom- 
fitidão dos soccorros fez. com que, não 
brogredisse e fosse de. prompto atalha- 
do. Chegaram a trabalhar duas bom- 
bas, O fogo pegou em, uma pouca de 
varqueja e se so, tivesse declarado a hora 
adiantada da noute, toda. a casa seria 
pasto das chammas; assim felizmente fo- 
ram os prejuizos de pouca consideração, 

Ultimamente tem havido muitos. fo- 
gos pequenos; segundo o costume qual- 
«quer dia teremos a registar algum. in- 
“endio de vulto, pois: que de ordinario 
sempre áquelles. se segue um: grande 
fogo. 

Macrobio. Diz o «Conservador» 
ue ante-hontom fallecera em. S. João 
à Foz a snr." Escholastica Ministra, que 

sontaya. 108 Janeiros. 

Desastre. Em umas obras que 
se andam fazendo na Foz desabou ante- 
hontem uma parede velha sobre quatro 
pedreiros, que foram, condusidos-para o 
hospital, ficando especialmente um muito 
sal tratado, “ 14 

Herremoto de Setubal, — (Da 
“Revolução de Setembro»): Está escri- 
pta“para entrar no prelo, uma noticia, 
ou historia: do terremoto. do dia 41 de 
Novembro na villa de Setubal, contendo 
4 deseripção minuciosa de todos os (es- 
tragos que aquella villa sofirêra, das me- 
didas que se tomaram e dos soccorros 
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que so obtiveram. Dir-selha por esta 
oceásião quaes foram os estragos que a 
mesma villa padecêra no 4.º de Novem- 
bro de 1755, e quaes as medidas que se 
tomaram, e acompanhar-se-hão estas no- 
ticias com outras relativas a alguns tem- 
plos e edificios da referida villa. 

Esta publicação, porem, será retar- 
dada até que entre no respectivo cofre 
o ultimo obolo que vier em soccorro dos 
pobres de Setubal. Os nomes ilustres e 
respeitaveis de “quem tântos e tão tele- 
vantes serviços tem prestado áquella po- 
voação não podiam ficar no esquecimen- 
to. A par do quadro: horroroso da ca- 
lamidade deve ir a pagina brilhante e 
consoladora da, caridade publica. 

+ Segundo as informações que temos, 
esta memuria foi escripta pelo digno ci- 
dadão Almeida Carvalho, que tantos ser- 
viços tem-feito-á sua patria; e a quem 
os Setubalenses não podem deixar de 
tributar etérna gratidão. 

“Será verdade? — O «Direito», 
jornal do Fanchal (Ilha da Madeira) pu- 
bliça na sua folha de 6 do corrente, o 
artigo que abaixo segue. ' 

Custa-nos a crer diz o «Jornal do 
Commercio» que o caso se passasse como 
o nosso collega 'o refere; mas aqui da- 
mos o artigo para que a esse respeito 
haja alguma explicação que destrua o 
que no facto ha odioso. É 
",.' Conhecemos o snr, Baldy, e julga- 
mol-o incapaz de praticar algum acto 
quo. possa ficar-lhe mal. Cumpre pois 
que o governo explique como as coisas 
se passaram. 1d y: 

Diz o «Direitoy; < 

» O nome portuguez acaba de ser 
aviltado pelo chefe civil d'esta provincia | 

«O militar que desembainhou a sua 
ospada em defesa da' liberdade dos po- 
vos, acaba de destruir a liberdade e o 
direito das nações independentes e livres | 

« No dia 23 do mez passado um 
guarda! marinha da fragata prussiana 
«Seffion» desembarcou na nossa: praia, 
e attentou contra « vida d'um' cidadão 
portuguez, O ferro luzia na mão do of- 
ficial prussiano, e estava prestes a ser 
descarregado um golpe de morte se não 
acudissem | as pessoas que presencearam 
similhante attentado, protegendo o infe- 
liz que sem provocação alguma ia sendo 
covardemente «assassinado, alto dia, n'um 
lugar publico, n'um paiz livre, por um 
oflicial estrangeiro | 

« O agressor foi immediatamente 
preso e conduzido á estação da policia ; 
mas o snr. Baldy logo que teve conhe- 
cimento do-facto, sem mais indagações, 
sem ter tomado esclarecimentos, sem 
mandar proceder a uma investigação ri- 
gorosa, deu ordem de soltura! a 

«A ni: iº calcada nos pésipelo pri- 

moiro magistrado d'osto malfadado paíz. 
Em primeiro logar, o governador “civil 
é pessoa incompetentissima para mandar 
oltar a quem se acha accusado do um 
crime tão grave; em segundo logar a 
soltura não podia ter logar porque o 
crime estava provadissimo, e carecia de 
uma punição immediata, | 

* « E para cumulo de tamânha arbi- 
trariedade,Jo governador civil mandou 
dar explicações ao commandante da fra- 
gata prussiana, pedindo-lhe desculpa de 
se haver capturado o guarda marinha | 
“ « E uma lastima que a authori- 
dade publica dê provas de que existe 
só quando .commetteacções que nos des- 
hontam, que offendem o nosso direito |« 

Hoa invenção. —Acha-se em Lis- 
boa o snr. Ganganelli, italiano, habil fa- 
bricante, que se propõe a montar em 
grande escala uma fabrica de papel. 

Diz a «Opinião» que a materia prima 
de que o snr. Ganganelli se serve, não 
é o trapo nem o algodão, mas sim apa- 
ras de madeira, sendo preferiveis, como 
por-elle foi já experimentado, as do pi- 
nho daterra, principalmente das nossas 
provincias do norte. 

O mesmo jornal referindo-se a amos- 
trasque tem á vista, diz que o produ- 
cto é excellente, sobretudo o papel de 
impressão, havendo algum que iguala o 
melhor papel-velino francez, e custando 
fabulosamente muito menos dinheiro, 

A «Gazeta official. de Liberia», é im- 
pressa em papel d'aparas fabricado no 
paiz, e quanto á qualidade e nitidez nada 
deixa a desejar. irithd nb 

» Sacrificios humanos em Gui- 
né. — À anthropophagia desapparece to, 
dos os dias dos costumes dos negros das 
costas de Guiné; todavia praticam ainda 


“este horrivel costume todas as vezes: que 


as suas superstições lhes fazem delle lei. 
Assim, se teem a celebrar algum gran- 
de anniversario funebre, se querem fun- 
dar umá nova aldeia é-lhos preciso uma 
victima humana para sacrificar aos -fe- 
tiches (idolos dos negros), afim de os tor- 
nar fayoraveis ao novo estabelecimento, 
ou desviar o espirito mau que gira sem- 
pre em redor de-suas cabanas. - Se não 
teem condemnado na sua tribu, comprám 
um na' visinhança, e chegado o dia fixado 
para 'a ceremonia, embriagam o desgra- 
cadovcom vinho de palmeira, de maneira 
que fique aturdido. sem “comtudo' ficar 
privado do uso das pernas ; depois'con- 
duzem-no ao som do tamtam, ao logar 
escolhido para o sacrificio. Ahi amar- 
ram-no de pé a um poste. MA 
“Quando estão terminados estes pre- 
parativos, os chefes negros, semi-vesti- 
dos com os seus mais, bellos atavios, e 
brandindo um punhal, veem dansar ao 
redor da vielima, ao. ruido dos cantos 
monotonos das mulheres velhas c dos 


feticheros ; depois a um signal dado, 
cada 'um “d'elles, passando diante do ca- 
ptivo, á maneira dos Pelles-vermelhas 
da America septentrional, lhe dá com a 
sua arma um golpe de modo que não 
seja mortal. Nao lhe deve sobretudo to- 
cat na cabeça, pois que pertence por di- 
reito a honra de o decepar ao filho do 
rei, ouao principal chefe presente, que 
todavia só pode preencher as suas fune- 
ções quando todos' os assistentes teem 
martyrisado a victima. 

Decapitado finalmente o captivo, á- 

brem-lhes o cadaver, e nas visceras pal- 
pitantes, veem os feticheros, como os 
antigos aruspices ler os augurios é inter- 
rogar os deuses; depois, o coração o fi- 
gado e as entranhas da victima Jança- 
das n'uma grande caldeira com uma gal- 
linha, um cabrito montez e um peixe fe- 
tiche formam. a comida d'um festim em 
que todos os assistentes devem tomar 
parte, sob pena de morte inevitavel du- 
rante o anno. Teém, é verdade, a per- 
missão, de que usam e abusam, de fa- 
zer com esta execravel comida, grandes 
libações de vinho de palmã e aguar- 
dente. ; 
Assim à 3 ow 4:000 legoas de in- 
tervallo; nóta o auctor de Nigel, os ri- 
tos sanguinarios dos negros de Guiné, 
recordam, nas suas terríveis particulari- 
dades, os homicidios sagrados dos Gon- 
dos e dos Garraos da India, dos Hattas 
de Sumatra e dos negros: Arfakis da Pa- 
puasia ; e estes horrorosos vestígios ethno- 
logicos, |á falta da tradieções perdidas, 
parecem indicar entre todos estes ramos 
atrasados da humanidade uma fraterni- 
dade d'origem que remonta sem. duvida 
tão longe aos seculos como os Rakchas 
das epopeas sausriclas e como os Day- 
sions dos Vedas. 

Castigo merecido. — O conde 
Cy, grande proprietario russo, mandou 
ir para as suas propriedades um arma- 
dor com seus operarios para diversos 
trabalhos. Empregou com esta gente o 
tractamento mais revoltante, tirando-lhe 
tudo, e -mandando-os prender, porque 
quizeram fugir, retendo-lhes em seu po- 
der o salario e tractando-os do modo 
mais cruel. O Czar, sabendo disto, de- 
elarou o conde degredado da sua cathe- 
goria e das suas condecorações e d'exer- 
cer qualquer funcção honorifica, e alem 
disso o condemnou n'uma multa de mui- 
tos mil rublos. 4 

Enfluencia da imprensa. — 
Quer ter-se uma idea do poder que exer- 
ce a imprensa em Inglaterra? Eis um 
exemplo : No dia de natal, o «Times» 
publicou um artigo acerca da festa e, 
a proposito della fallou dos pobres que 
não teem asylo, e propoz a abertura d'u-. 
mo subscripção em fayor destes desgra= 
cados. + Oito dias depois da publicação 
deste simples artigo a subseripção mon- 
tava já a 200:000 libras (900 contos). 


Archivo universal. Publicou- 
se o n.º 3 deste interessante semanario, 

Contem O seguinte: 

Revista politica — Liberdade do com- 
mercio, por I. F. Silveira da Motta — 
Carta a Francisco Gomes dºAmorim, por 
A. F. de Castilho — Cosmos de João Fer- 
nandes, . por Luiz Filippe Leite — O Ali- 
ciador, por João d'Andrade Corvo — Ex- 
cerpto d'uma: traducção dos: Fastos de 
Ovidio, por A. F. de Castilho — Revista 
Medica, por Alves Branco — Revista Ju- 
ridica — Javdins Infancia — Revista Ul- 
tramarina, por À. P. de Carvalho — Re- 
vista dos: Espectaculos, por R. Paganino 
— A questão «Carlos e Jorge» — Revista 


| Official — Noticiario — Publicações litte- 


rarias — Annuncios — Expediente. 
—— mem 
Secção relegiosa. 


O temor de Deus, e o respeito aos 
maiores crentes em sua palavra, são cou- 
sas que passam de paes a filhos nesta 
terra, cujo nome recorda outro que diz 
um mundo de gloria, e a quem esta 
qualidade não menos ilustra, porque. diz 
o sabio, que mais desejaes no homem, se 
pela brandura de seus sentimentos Deus 
o fez grande? 

Se elle não tivera o dom de vêr ao 
longe, assim “como uma sciencia como 
ninguem; ainda poderiamos ' reputar-lhe 
como fortuita a realisação de suas sen- 
tenças de tão longe. Mas, alem d'um 
desvio na crença, é de menos uma pa- 
gina de consolações indisiveis para os 
espiritos quê aspiram' incessantemente: a 
nobilitar-se pela comtemplação mystica 
de sua elevação “a Deus, ha aqui uma 
voz formidavel nos factos, que nos faria 
suster de medo a palavra que nos sahis- 
se da bocca, e fosse menos favoravel 4 
crença desta verdade de historia. 

Esta qualidade está em harmonia: 
com o dizer da religião, que só é livre 
um povo que pratica suas maximas. 

Os modellos alii estão para honra é 
auxilio nosso. Os bemfeitores" da hu- 
manidade não esqueceram jámais ao pru- 
denté) juizo da iriterpretada lei do Sal- 
vador, porque nelles vê uma: eschola de 
philosophia pratica e o complemento do 
conselho divino — pôndo a luz onde apro- 
veita a todos, e não malbarateis o sal, 
porque sem elle a corrupção não tem 
obstaculos no seu progredir de morte. 

Um destes grandes mestres na dif- 


S. Vicente, gloria das Hespanhas, incan> 
savel obreiro na vinha da Igreja, a quem 


servia como fiel ministro, e cuja crença 


ficil arte da salvação é o inclyto Diacono já 


sºllou com seu' sangue no reinado de 
esse imperador que deixára seu nome 
escripto a Roma: e ao mundo com .o 
sangue de milhões de victimas innocen- 
tes, e que vem sempre á lembrança quan- 
do se fallaem martyres do Christianismo. 

Hoje se celebra sua festividade na 
Sé, onde é costume afluir grande nu- 
mero de pessoas que tem experimenta- 
do em suas necessidades a protecção 
grandiosa: deste santo. perante o Dispen- 
seiro das graças. Ha sermão,: missa so- 
lemne e musica. 

A'manhã 23 haverá em Santo Ilde- 
fonso festa do santo padroeiro, que cos- 
luma ser apparatosa. 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) 

CONSTANTINOPLA, 14, — Chegou a 
deputação servia encarregada d'apresen- 
tar o manifesto do principado. O princi- 
pe Milosch não aceita nada sem o con- 
sentimento: das potencias, 

MARSELHA, 14. — O telegrapho sub- 
marino estende-se no Oriente: por todas 
as partes. Dizem da China que o com- 
mefeio. so -roanima. 

O barão Gros addiou a assignatura 
da convenção relativa & tarifa das alfan- 
degas. Cessaram na Turquia os boatos de 
crise ministerial. 

VIENNA, 14. — A Assemblea nacio- 
nal de Belgrado pede ao senado que a- 
presse a chegada do principe Milosch “e 

roclame 0: governo hereditario na sua 
familia. 
* Parece que à Porta se oppõe a isto. 

PARIS, 14. — Suspenderam-se os mo- 
vimentos militares na Austria e Italia e 
os receios de guerra dissipam-se. Diz-se 
que na segunda-feira se verificará fem 
Turin o casamento do principe Napo- 
leão. 

BERNA, 15. — A Assemblea nacio- 
nal suissa regeitou por grande maioria a 
representação do governo cantonal de 
Genebra contra a decisão do conselho fe- 
deral, relativa aos refugiados italianos. 

LONDRES 15 — Aqui estão dissipa- 
das as inquietações. Todas as correspon- 
dencias de Paris dizem que Napoleão 3.º 
deseja a paz. 

VIENNA 15. — Kabuli-Effendi parti- 
cipou á assemblea de Belgrado que à 
Porta aceita a nomeação do principe Mi- 
losch. 

Em Padua (Italia) alguns estudantes fize- 
ram. desordens, por occasião d'uns fu- 
neraes. Foram promptamente reprimidas 
pela auctoridade. 


O casamento do principe Napoleão 
som a princeza Clotilde de Saboya foi 
anntinciado no dia 12 pelo proprio im- 
perador ao conselho de ministros. O 
principe sahiu no dia 13, acompanhado 
de todo o seu estado militar e de um 
unico secretario. | Demorar-se-ha oito 
dias nos Estados do seu futuro sogro, 
e regressará a Paris depois da ceremo- 
nia dos esponsaes. O casamento cele- 
brar-se-ha mais tarde. A noticia offi- 
cial do casamento deve apparecer em 
breve no «Moniteur». Dizia-se que já 
se tinha dado participação official á cor- 
te de S. James, e que a rainha d'In- 
glaterra respondeu no dia 12, enviando 
as suas felicitações à familia imperial, e 
declarando que via com prazer este ca- 
samento, t 

A «Gazeta picmontesa »  annuncia 
n'uma nota official que o governo sardo, 
á vista dum reforço de 30,000 homens 
enviado ao exercito austriaco d'Italia re- 
forçará as guarnições da fronteira lom- 
barda. 

Corria em Madrid o boato de que 
havia troca de notas entre o governo e 
a legação franceza por motivo da rece- 
pção feita pelas auctoridades de Sevilha 
ao conde de Pariz, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


SANEIRO 20. 


— RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven Er- 
melinda, Baptista & Rosas, 18 barricas com 
ferragens, 2 caixas com dita. 

IDEM. — Na gal. Amisade, José Ferreira 
Moutinho, '1 caixão com raizes da flores: Ma- 
noel Rodrigues Salazar, 1 caixão com doce, 
70 coxins de linho, 1 fardinho com ditos. 

LONDRES. — No Vap. ing. Adonis, Taylor 
Fladgate, 1 barril com azeite: João Borges 
da Cunha, 6 barricas com cebo, 8 quartolas 
com oleo de sardi : Jacinlho José Tava- 
res Rainha, 110 as com laranja : Croft & 
G.. 21 pipas de vinho: C. Smilhes & C., 52 
pipas de vinho: Herdeiros de Manoel Cla- 
mouse Browne, 2 caixões com vinho em gar- 
rafas: ' Roberto Reid, 17 vol. com vinho: 
Sandeman & CG, 8 vol. com dito; T. G. San- 
deman, 40 vol. com dito. 

LONDRES. — No vapor e Chesler, Jus- 
tino, Ferreira Pinto Basto, 80 bois :, Manoel) 
Ferreira, 100 caixas com laranja : José Pinto 


da Costa, 120 ditas com dita: Bernardo Pin-| 


to de Magalhães, 100 ditas com dita ; Albino 
José Pereira Soares, 36 ditas com dita. 

MO DE JANEIRO. — Nao gal. Castro 2.º, 
Domingos Ribeiro dos Santos, 3 caixas com 
roseiras. | 

PERNAMBUCO, — Na barca Yayá, Custo- 
dio Gonçalves, 2 caixões com carne de porco, 
1 “dito com uma serra: José Barboza de Bar- 
ros, 400 barris com salpicões, 51 ancoretas 
com: azeitona, 

RIO DE JANEIRO, — Na barca Felix, An- 
tonio José Alves Salgado, 24 saccos com fei- 

o. ) - 

LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza, 
Serafim Antonio Martins, 210 caixas com la- 
ranja : Albino José Pereira Soares, 150 ditas 


com dita. 


HAVRE. — No pat. Edalina, Francisco A. 
de Pinho, 120 ton. de ferro. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
saxeimo 20. 
LISBOA, — No Vap. Duque do Porto, Sou- 
zas & Campos. 787 saecos com trigo: 
HAVRE. — No pat. Edalina, Francisco 
Antonio de Pinho, 420 ton., de ferro fundido. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


JANEIRO 21. 
NANTES.— Esc. Alexandrina, c. Tardif. 
RIO DE JANEIRO E LISBOA. — Br. Gui- 
lherme, c. J; José So 


TERMOS DE CARGA. 
E Jango 21. 

OLHÃO. — Cah S, Vicente Ferreira, 36 
ton., c. Chrislovão Lopes. 

LISBOA. — H. S. Joaquim 1.º, 92 
e. Antonio Francisco Junior. 
--R. DE JANEIRO. — Barca Bella Portuen- 
se, 364, ton, c. Antonio Jacintho da Cunha, 

SETUBAL. — H. S, da Boa Fortuna, 110 
e. Manoel Maria da Conceição. 


ARA, — Barca Paraense, 252 
Adrião J. da Rocha. 


ton., 


ton. 


ton, e. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— daneiro21 — 
Manifestado para deposito : 
O pipas O alm. do aguardente. - 
Despachado para consumo : 
27 pipas 10 alm. 3 can de vinho maduro, 
15 » 40 » 6» de vinho verde. 
10 alm. de aguardente. 
Despachado para exportação : 
50 pipas de vinho de 1.º 
5 alm. 3can. de aguardente. 
Rendimento da alfandega no dia 2A de 
Janeiro. 


3:70748950. 


————— 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 22 DE JANEIRO. 


Farinha de milho. 550 a 560 
Trigo, da terr 920 
»  serodi 820 
»  Dbarbella, 640 
Trigo d'America. 800 
Dito das Ilhas. 760 
Feijão branco.. 720 
» vermelho. 760 
».  rajado 760 
» frade 600 
» amarelo 900 
Milho. . 520 
Centeio 430 
Cevada 390 
Batatas. (arroba). 240 


Azeite (almude).. 


Bnraca 18 DE JANEIRO. 

Trigo 860 ; centeio 340; cevada 440 ; 
milho alvo 650; dito branco 430: dito 
amarello 420 ; feijão vermelho 940 ; di- 
to branco B60 ; dita amarollo 890; dito 
rajudo 740, dito fradinho 540 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 22 DE JANEIRO. 


Hoje ás 8'horas manhã nada se nvistava 
fóra da barra, 

Os vapores e navios quo destinavam ho- 
je sahir, não o poderão .fazer em consequen- 
cia da agitação do mar. 

O vento às 8 horas era norte brando. 


NAVIOS CREGADOS A PORTOS ESTRANGEIROS PRO- 
CEDENTES DE PONTOS DO REINO. 
PLYMOUTH [Janeiro] Chegados de 

7 — Tom & Maty, c. Grouchy.. Setubal. 
LIBAU (Dezembro) 
8L— FP. G. Schmall, e. Brose.. Lisboa. 
NAVIOS SAMIDOS DE PORTOS ESTRANGEIROS COM 
DESTINO PARA PONTOS DO NEINO. 
LONDRES [Janeiro] Sahidos para 
7 — Hercules, c. Costa Dinia.. Lisboa 
SHIELDS [Janeiro] 
5 — Sarah Anne, c. Crear ,.. Lisboa. 
Passaram O SUND, 
ELSENEUR (Janeiro) Chegados de 
3— Carl Marlin, c. Nordstron. Setubal para 
Ystad. 


O navio Niga & Porto, c. Krakauschke , 
procedente do Porto para Riga, tendo encon- 
trado muito gelo entre Schivalverote Domes- 
naes, entrou em Windau em 27 de Dezem- 
bro, 

———— mm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


LISBOA 19 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


TAVIRA. — Cah. Livramento e Conceição , 
athum 

FIGUEIRA. — R. Flor do Porto, madeira. 

NEW-CASTLE. — Esc. sueca Brage, carvão. 

IDEM. — Pat. norueg. Julia, carvão, 

SAHIDAS. 
SOUTIHAMPTON. — Vap. pag. ing. Tagus. 
PORTIMÃO. — Cah. Santa Brigida, assucar. 

—— em 


PORTO 21 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou mem: sahin 
barcação alguma. 


em- 


; PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE, 

Por J. €. Vieira de Castro. Prece- 
dida de uma carta; ao ductor por Levy 
Maria Jordão. 

Vende-se no Porto, na loja do li- 
vreiro F. G. da Fonseca, rua das Hortas 
n.º 103.—Na mesma loja se vendem muito 
em conta, oito volumes da «Gazeta dos 


Tribunaes,» , pertencentes aos annos del 


1849 a 1857. — «Colecção de ilanão» 


por José Justino d'A. e Silva, de 163 


Bibliolheca das Damas. 

Publicou-se 0 m.º 74, que co 3.º vi 
lume do CAVALHEIRO DE PAMPELON 
— o n.º 75ha deser o 15.º volume das 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. 

À «biblioteca das damas» continua a 
assignar-se no ptorio da typographia do 
Ecco Popular de José Lourenço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
collecções completas, — Tambem alli se 
acham á venda outras obras d'instrueção 
e recreio. 

Cada numero da BIBLIOTECA DAS 
DAMAS custa 120 reis pagos"no acto da 


Para 1859 3.º dopois do bissexto o 


2:º da publicação ornado de duas belas 
litographias reprezentando uma a antiga 
cidade de Coimbra e outra o edifício da 
Universidade. 

Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 


Braga, Guimarães, Vizeu, Leiria, La- 
mego, Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, 
&. &. 
2 PEOÇO pela rima aefdeio +00» 160 reis. 
Carlota Angela 


Romance original por Camillo Cas- 
tello-Branco. 

Vende-se no Porto, na loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103 — Braga 
na do Germano José Barreto, — Vianna 
na redacção da «Aurorá do Lima.» — Preço 
500 reis. - 


COMPENDIO DO NOVO SYS7 
DECIMAL, 

Por Joaquim Henviques Fradesso da 
Silveira, inspector geral dos pesos e me- 
didas do Reino. 

Este compendio, adoptado nas esco- 
las, e approvado pelo conselho superior de 
instrueção publica, acha-se á venda por 
240 rs. na lojado snr. Cruz Coutinho. 


ANENCIOS. 


Abaixo assignado declara que é falso 

o boato que nesta cidade se tem feito 
espalhar de que esteja escripturado ou 
pretenda escripturar-se em qualquer com- 
panhia como actor de theatro de decla- 
mação : por quanto nunca teve nem tem 
taes tenções : antes está resolvido a seguir 
a carreirá Commercial por achar que é 
esta a occupação que deve seguir c da 
qual de seu pai recebeu as primeiras ins- 
tr o nm 

o 18 de Janeiro de 1859. 

Antonia Moutinho de Souza. 


A METRICO 


A rua do Almada n.º 143 vende-se 
N carvão do gas à 165 ts. a arroba. 


Rastilhos de Patente. 

A rua de hfello-monte n.º 413, ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, profrios para: quebramento 
de pedreiras, petlendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaés se tornam 
preferiveis aos feitos do vide, pela sua 
promptidão', qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


(1876) 


Armazem para vinhos: 


LUGA-SE o dá rua do Reimil em Vil- 

la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoariá O agua do bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma tua em frente da casa n.º 
123, aonde so agam as chavos d'ambos. 
E finalmento outro novo de 4000 pipas 
com tanoaria, ná ruade Baixo n.º 49, 
com sahida para à rua Direita aondo es- 
rão as chaves. fracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
qina n.º 415. [2144] 


Jules Leroy Waigel. 


CABA de chegar com um sortimento 
À mui variado de arvores frucliferas, 
plantas vistosas e sementes de todas as 
qualidades. E 

S. Domingos perto da fonte. (87) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 24.4 27, 
ECEBEU novos e elegantes chailes-man- 
tas de ponta redonda. Grande sor- 
timento de capas fmodernas para snrv.? Pa- 
letots e capotes á Ingleza- para homem. 
Um lindo “sortimento de pelles escuras, o 
muitas outras fazendas de gosto e novida- 
(106 


de. 

Sexta edieção do Diccionario Portu- 
i) guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Faltão, publicada em Ja- 
nejro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N, pi EA 
bra; preço 128001 1s. (encadernado). Con- 
tem af odicião cerca de 10,000 voca 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 


a 1682; 9 volumes a 2:250 cada um. 


ete., o que tudo leva signal +. 360) 


N. MORE. 
PORTO E COBRA. 


Tem á venda os seguintes objectos: 


Um lindo sotimento de livros de missa, 
com encadernação de. carneira, marro- 
uia, velludo, tartaruga, marfim, desde 
AOO até 284800. é: 

Manual de semana santa desde 960 

“até 6:000. 
pOr de noute desde 3:600 até 


Ditos de tiracolo a 2:400. 
Malas de couro desde 6000 até 12:000 
Espelhos de bolso e para sala, 
Relogios para sallas. 
Armas d'um e dous canos desde 6:400 
até 50:000. 
Pistolas d'algibeira e de coldres de 
1:200 até:9:000. 
Corrcões de 720, 1440, 2400. 
Polvarinhos de 240, 480, 960. 
Fulminantes da 1.º qualidade de 120 
180, 240, 400 a cuixa. 
Candieiros de corda de 2160, 2400, 
3600 4800, 6000, 9000. 
Oculos de theatro de 3840, 4500, 
6000, 9000, ete. Ê 
quão para retratos desde 180 até 
0 1 , 


Passes-partout, desde 180 a 1200. 
Laminas para daguerreotypo. 
“o Caixas de marroquim e de veludo para 
retratos de daguerreotypo. 
Pés de vidre para pianno. 
Portes-monnaie desde 160 até 2400. 
Charuteiras. Ê 
Cigarreiras desde 160 até 480, 
Caixas de rapé de bufalo. 
Ditas de tartaruga. 
Pastasrpara escrever desde 360 até 
Navalhas inglezas para barba. 
Couros para as ditas. 
Massa para os ditos. 
Escovas para fato. 
Ditas para dentes, unhas, cabello e 
de meza. dem 
Niveis d'agoa: desde. 480. a 960. 
Seringas de bomba. 
Talheres de buxo para salada. 
Lancetas de Charriére. 
Jogos de dominó desde 600 até 1920. 
Ditos de quino. 
Ditos de damas, 
Cartas de jogar francezas. 
Estearina franceza a 400 reis o arratel. 
Dita de côres a 960 o arratel. 
Espanadores de penas de 480 até 


1440 J 
Capas de vidro e de christal dourados. 
Compoteiras de -christal. 

» Garrafas de christal, ' 
Caixas de christal para sabonetes. 
Jarras de porcellana dourada desde 

720 até-960 o par. 

Tinteiros de porcelana. 

Bengallas, 

Guarda-chuvas. 

Chicotes: 

Coleiras de couro e metal para cães. 
Prensas de copiar cartas. 
“Copiadores para as ditas. 

Livros em branco desde 420 até 

208000. 

Tinta descrever preta e. de icores. 
Dita para marcar roupa. 
Estojos de desenho desde 480 até 

144400. 

Cantoneiras para salla. 

Suspensorios para calças. 

Cintos clasticos. 

Capas de borracha. 

Sapatos de dita. 

Polainas do dita. 

Balanças. 

Chocolate francez, 

Cognac a 720 avgarrafa. 

Dito a 360 a meia dita. 

Genebra de Hollanda a 480 a Dotija. 

Marrasquino a 18200 a garrafa. 

Dito a 600 meia dita, 

Mostarda franceza. 

Sardinhas de Nantes. 

Agoa de colonia de 240, 360, 480, 

720 ts. o vidro. 

Vinagre de toilette da sociedade hy- 
gienica: de 360, 480.0 vidro, 
Pomada para cabello de 160, 240, 

360, e 480 reis o pote. 

Pós para dentes desde 160 até 480 rs. 

a caixa. 

Opiat para dentes desde 240 até 480 

o pote 
Elixir para os dentes a 360 o vidro. 
Agoa de cheiro desde 360 até 14440 

o vidro etc. etc. etc. - (134) 


OSÉ Fernandes Reis, agradece poreste 

meio, por o não poder fazer pessoal- 
mente, a todas as pessoas que lhe fizeram 
a distinção d'honrar com a sua presença, 
os responsos do sepultura por alma de 
sou filho menor, na noute de 15 do cor- 
rente na Igreja matriz de Villa Nova de 
Gaya, assim como aproveita esta occasião 
para agradecer tambem úquellas pessoas 
que então o visitaram. 


ENDE-SE uma proprieda- 
| de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Moizellos, 
elho da Feira, proxima  á estrada 


e 


de Liboa, que se compõe de casas de]: 


vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios suflicientes:—quem 
a pertender póde dirigir-so á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


«| ins designados nos artigos 16, 17, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça Manoel José 

é Ribeiro Guimarães. 

Antônio. Joaquitn Xavier Pacheco, escri- 

vão do - 'Pribunal; do” Commercio da 
primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
“Porto e seu districto por Sua Múgestade 
Fidelissima que Decos Guarde etc. Faço 
saber que no processo da fullencia por: 
apresentação do, commercianto. desta 
praça Manoel José Ribeiro Guimarães, 
proferiu o Tribunal a seguinte : 


SENTENÇA. 
Tribunal de' Primeira Instancia do 
Commercio : — por virtude P'apresen- 


tação feita a fl. 4 pelo commerciante desta 
praça Manoel José Ribeiro Guimarães , 
declara e julga em estado de quebra ao 
dito Manoel José Ribeiro Guimarães a 


H 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, - proprios para cepella d 


ASSAFROA, 


Vende-se no escripto- 


(1787) | 


rio de J. Marçal Brandão, 
tua da Pocinha n.º 24. 


(2341) 


MA senhora italiana, deseja achar uma 
casa particular aonde possa recolher- 


se leccionando algumas meninas e en- 
sinando-lhes francez, inglez e italiano, 
alem de outras m 
Quem precisar dirija-se á rua de Santa 
Calharina n.º 429. 


itas prendas que sabe. 


(124) 


contar do dia 8 de Dezembro de 1858, 
attenta a legislação do Codigo Com- 
mercial nos artigos 1:121, 1:130, 1:131, 
e outros applicaveis. Proceder-se-ha desde 
ogo ú imposição dos sellos e mais dili- 
gencias, marcadas na: lei, que devem pro- 
ceder ú convocação dos credores ; e para 
isso remulta-se a presente sentença ao 
Juizo de Puz correspondente pelo modo 
marcado na lei. — E" nomeado. curador 
fiscal provisorio o credor presumido An- 
tonio Rodrigues Nunos, e prestará jura- 
mento. Juiz Cammissario fica sendo o 
jurado João da Costa Rodrigues. — Com- 
prindo as diligencias provizorias e orga- 
nizado o balanço, promova-se a convoca- 
ção dos credores. Seja publicada esta 
mesma Sentença para conhecimento dos 
interessados e do publico. | Porto em as- 
sentada de 17 de Janeiro de 1859, Joa- 
quim José Alvares de Faria, Juiz Presi- 
dente. (Segue a assignatura do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigio e ao 
mencionado processo me reporto. Car- 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
las Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 


da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos 
quartos e cautellas para a presente loteria 
a extracção deve principiar no: dia 31 do 


Pacheco a subscrevi e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
f (132) 


IR familia desta cidade procura uma 


torio do Tribunal do Commercio da Pri-|Sorrente. (59) 
meira Instancia do Porto 20 de Janeiro 
do 1859. Eu Antonio Joaquim Xavier| - PIANNOS INGLEZES DE BUFETE A 


2008000 RS. 


ENDEM-SE no Largo do 
Paço da Marqueza n.º 3. 


(126) 


V 


criada decente. (de meia idade,) “que 
suiba perfeitamente engomar - e pontear 
roupa. Quem. se achar nestas cireum- 
stancias queira procurar na rua do Calvario 
EL (133) 


DELA Direcção da Companhia: de Mi- 
Pp neração Amizade são convocados todos 
Os Accionistas da mesma companhia para 
comparecerem n'Assemblea geral que ha de 
ter logar 5º feira 3 de Fevereiro de 1859 
pelas 10 horas da manhã no seu escri- 
ptorio na rua das Hortas n.º 83, ana sa 
[1 


A tUsA-sE um armazem denominado 


do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 


em Villa Nova de Gaya, | de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação: de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42. 


(1544) 


o + - .: 
Lenços de seda da India. 
| Pretta na rua de Cedofeita n. 


º 60. 
(72) 


dos seus estatutos. 


(135) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:0005000. 


A Loja de Antonio Marques de Car- 


ARMAZEM da Travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 9, 
acaba de receber um lindo e va- 
À -riado sortimento de fasendas pro- 
prias para à estação, bem como 


se achwabastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. 


(109) 


N valho, rua das Flores n.º 4 e 5 
acham-se á venda bilhetes, meios dit 
quartos e cautellas de 500, 250, e 40 
da “presente loteria cuja extracção pano 


cipiará no dia 31 de Janeiro. (131) 
D Rita Roza Soares, Henrique Rodri- 
s gues Soares, Albino José Soares, 
julgam, ter pessoalmente agradecido a to- 
dos os snrs. que foram convidados para 
assistir ao responso de sepultura do seu 
muito presado marido e Pai o snr. Fran- 
cisco José Fernandes Rodrigues, em a noi- 
to de 4 do corrente na Parochial Igreja 


TANNA Mattos- & €.º, em Ciina do Muro 
n.º 92a 94,'se encarregam do des- 


pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos. Regulam avarias é acceitam qualquer 
commissão no expediente de seu cargo 
como agentes do commercio 


(13) 


DE-SE umas casas n.º 79 
a 82, no largo da Fontinha, da 
freguezia do S. Ildefonso, que tem 
3 dous chãos para a rua Bella da 
rinceza; quem as pertender falle na rua 


ço Almada n.º 147, a João Alvares dos 


antos e Silva, (114) 


de Santo Ildefonso; e para obstar a qual- 
quer falta que houvessem inyoluntariamente 
feito, por este meio agradecem c protestam 
sua, galidão. (130) 


RECISA-SE de um amanuense versa- | 
do na traducção do inglez e francez 
Quem estiver n'essas circumstancias falle 
no Museu desta cidade (tua da Restaura- 
cão) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite, (2329) 
/ ENDE-SE uma boa proprie- 
FER dade com bom quintal cagoa, 
abaixo do Serio freguczia de Pa- 
ranhos ; quem a-pertender falle na rua 


t 
o pertender fulle com Manoel. Francisco 


Rodrigues na mesma. 


MARANTA. 


FARINHA REFINADA DE MILHO AMERICANA. 


AZBM-SE desta farinha, crémes, po- 

dins e queques, e é tambem excel- 
ente alimento para doentes e crianças. 

Vende-se com receitas. para “o seu 


uso, no escriptorio de VICTORINO DOS 
SANTOS PEREIRA MOURÃO, rua de, S. 
Francisco n.º 6. é 


(60) 


à LUGA-SE um armazem: aos Ferradores 
em Villa Nova, que levará 240 pipas; 
em tanoaria e agua de correr; quem 


(56) 


do Valle Formozo com a viuva do bom- 
beiro. [108] 


lotação de 2:100 pipas de muito pe- 


riso. 


UEM pertender um bom armazem da | vender sapatos de borracha para homem 
4 a 900 e para seuhora a 720 o par. 


A Calçada dos Clerigos 
n.º 41 e 42, ha para 


(129) 


ueno desfalque, e com boas abobadas, 
data bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova de S. João n.º 10 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos.! (57) 
E son. 

AN ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 veis o 
arratel, na 
rua, da Bai- 
nharia n.º.8 


eq, fi 
“. (2405) 


e 900 reis cada garrafa; e a 700 e 600: rs.. 
a-meia: garrafa. 


de perfumarias e sabonetes. 


E 


qualidade, > qual actualmente deverá 'ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 


B 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL. 
Largo dos Tres Reis Magos n.º 1 e 2. 


"ESTE ormazem vende-se vinho ligili- 
mo de champagne garantido 18200, 18 


Tambem ha um variado sortimento 


(125) 


M-cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-se: unto velho:de boa 


gosto da comida, como, porque. quem uzar 
lello não terá o  eserupulo desque seja de 


gado aflectado “da moléstia. 


e casa. |. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 


-AJ2ESTE deposito encontram-se, gJeados 
N pretos e pintados de todas as lavgu- 
vas e qualidades, tanto, om peça, como 
ara commodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios, e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, € 
polainas, capas; de chapeo; casacos e 
polainas de. borracha, ete., ele. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis;  palas, e correias para bonets; 
transparentes para jaoellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


LE DELIRE. 
3,mé morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. q 
E' esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço,. 960 rs. 
Do mesmo auetor 


360 reis. 
600» 
de 
EO 960. » 
Romance Elégiaque. 720. » 
Armazem de musica Villa Nova, 


Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 


PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO, 
Rua das Hortas n.º 76. 
R pel, desde o tamanho miroscopico até 
Rd ús maiores dimenções que se teem ob- 
lido em frança e em Inglaterra ; retratos em 
vas posilivas directas; retratos coloridos a 
aguadas;; retractos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visila; reprodueção de; paineis, gra- 


ARTISTA PHOTOGRAPIIO, 
ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vuras, monumentos, objectos da arte, etc, 
etc. 


No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches 

Os preços são inferiores acs que estão 
estabeletidos, em Londres, Paris e Lisbou, 


casas d'estas grandes 'capilaes.. 
Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
3 da tarde, k 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


Sahirá sem demo- 
ra o vapor inglez 
= = Cd- 
pitão Pentin, que 
sahiu de Londres 


no dia 9 corrente. y 

Tracta-so com D.ch Malhias Feuer- 
heerd Junior &..0.º, ou-com A. Miller 
& Gn, (59) 


Para Melbourne e Sidney 


(na Australia.) 

Sahirá o brigue = GOWARD, 
b = capitão Frederick “ Bouch, 
E (AI) no Lloyds, de 165 ton."s 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zos n.º 52, (89) 


Para Glasgow. 
m Asahir com muita: brevidade 
» à escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


Tr. í 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 

(2137) 


Para o Pará. 
À barca portugueza = PARA- 
» ENSE. = a seguir com brevi- 
dado por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67, 
(68) 


Para New-York. 


E O patacho = THOMAS. = Cai- 


xa J. H. Andresen. (44) 


Para Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e. 
Tavira. 

A rasca == ANNUNCIAÇÃO, = 

mestre Manoel Joaquim , sahe 
EN sem falta no dia 28 do cor- 

rente: quem quizer carregar falle com 


Marcellino Fins & C.º Cima do Muro 
n.º 75 e 7 (52) 


76. 


Para-o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 26do corrente 
a barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, — da 4.º classe, capitão 
José Alves da Silva, (se o tem- 
po o permitir.) Roga-se por isso aos snrs, 
carregadores mandem 'seus conhecimen- 
tos e os snrs. passageiros venham liqui- 
dar suas passagens a casa do caixa da 
mesma Manoel Martins Pontes, Praça de 


garantindo-so a perfeição como nas melhores | 10 


Para Pernambuco. 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 
neste ou m'aquelle porto, para'o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
tos Andrade, rua de D; Pedro n.º 16. 
k (2084) 
A veleira galera = NOVA SU- 
é BTIL = sahirá com a maior 
sageiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos & €.º na Praça de 
Para Pernambuco. 
gb Acha-se -prompta a! seguir 
YAYÁ:==Roga-se aos carrega- 
conhecimentos e passaportes, no escripto- 
rio dos caixas Soares Irmão, Praça de 
“Para o Rio de Janeiro. - 
Sahirá no dia 25 do corrente 
EHy tão Pinheiro; para carga é pas- 
ves, na rua do Almada n.º 378, ou de- 
fronte n.º 28. (2095) 
*O patacho bremez— HERMES, 
Eb — capitão L. Drewes. 
cla-se com ossnis. Gomes & Ferreira ou 
[2247] 
Para o Rio de Janeiro. 
" capitão Gavinho, vai sahir com 
muita brevidade. Recebe car- 
ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excelentes commodos: tracta-se com 


Vai “sahir com brevidade “o 
bre; veccbe carga “e passageiros, 'a pagar 
Tracta-so com Joaquim Antonio dos San- 
Para: o Rio de Janeiro. 

brevidade, para carga e pas- 
Miragaya n.º 157. [112] 

viagem-a barca  brazileira == 
dores o passageiros, que aprezentem seus 
Santa Thereza n.º 22: (2044) 

a barca — FORMOZA — capi- 

sageiros, trata-se com Manoel Pinheiro Al- 
Para Philadelphia. 

Quem quizer carregar tra- 

com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 6.º. 

FAO O novo — CASTRO 2.º — 

Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 


et (1556) 

Para o Rio de Janeiro. 
A A A barca: brazileira — HY- 
BYBN DRA, — proxima a” sahir; 
NB, ainda recebe um pequeno 


numero de passageiros. Cai- 
- xa Caetano José Ferreira', 
na rua da Conceição n.º 24. 0 
Admitte facultativo. [2082] 
E asi 
“Para a Bahia, - 
y Sahirá com muita br 
o brigue 1 
ai e passageiros tracla-se . 
coi 


n Manoel Gualberto Soa- 
ros, rua de Bello-monte n.º 102, 
(98) 


Para o Rio de Janciro. 


] Vai sahir com “brevidade a 
di galera—CAMPONEZA-— ; quem. 
«ma mesma quizer carregar. ou 


“[ir de passagem. dirija-se. a. João. Adrião 


, na rua, Noya dos Inglezes n.º 
: (1994) 


ESPECTACULOS. 
Sabbado 22 de Janeiro. 


S. JOÃO. —Empresa Nacional. —(Em . 
beneficio). — O drama — A Pobreza En- 
vergonhada. — A's 7 e meia. 

Domingo 23 de Janeiro, 

IDEM. — Empresa Nacional. —2,º 
recita do 3.º mez d'ussignatura.— A come- 
dia om 2 actos — Horácio. e Carolina. 
= À comedia em um acto — Pat para 
todu a obra. — A comedia gm À acto. — 
Um. preceito de Viuva. — A's 7 emeias 

Sabbado 22 de Janeiro. 

CIRCO. — BAILE DE MASCARAS:— Os: 
camarotes para esta noute estão passados: 
a boas familias, “e 0 'thentro encontrar- 
se-la no maior aceeio possivel. —-Preço 
— Camarotes 24000 — Galeria e salão 240. 


VILLA NOVA. —A Companhia Hespa— 
nhola Lirico-Dramatica exporá em scena: 
um melhorado espetaculo em beneficio de 
D. Anna de Figueiredo portegida por o ill.mo 
snr, Pedro Maria da Costa e Almeida e que 
havia ter lugar a 18 de Setembro: p: p- 

A ordem do espetaculo será annuncia— 


du Rocha 
186 19. 


[da por cattases. 


Dowingo 23 de Janeiro, ! 
TIVOLI PORTUENSE. —- Ultima fine— 
ção em beneficio; de M.elle Emilia Siciliani,. 
que agradecida” á -benevola indulgencia: 
e protecção que o publico Portuense lhe: 
ha dispensado, tem disposto para-este: 
dia uma brilhante funcção,— As 3 da: 
tarde, mar | poa) - 


- THEATRO, BAQUET, -— No dia 24 de: 
Fevereiro, haverá neste theatro um;grânde- 
BAILE DE MASCARAS, e como pela novi- 
dads e honiteza «do theatro, deye haver: 
grande influencia, por isso se previnem! 
ds pessoas; que houverem. de  queter; ca-- 
marotes, que se acham, desde já já venda: 
no salão do - Cabeleireiro Lucas José dos: 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463.. 


Iisponsavel M. S. Carqueja Junior, | 


Carlos Alberto n.º'38. (1761) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


